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RESUMO  
O objetivo do estudo foi avaliar a diferença no uso de drogas psicoativas entre os alunos do primeiro e 
sexto ano do curso de medicina de uma universidade do interior paulista, identificando os fatores 
associados ao uso, compreendendo os fatores precipitantes e a ciência dos riscos de dependência. É um 
estudo transversal de cunho quantitativo com a aplicação de questionário. Dos entrevistados do primeiro 
ano, 23% (n=23) afirmaram fazer uso de algum tipo de psicofármaco durante o período de coleta dos 
dados. Enquanto dos entrevistados do sexto ano, 50% (n=50) afirmaram fazer o uso de psicofármacos no 
período em que os dados foram coletados. Foi demonstrado que os estudantes de medicina dos últimos 
anos utilizam mais psicofármacos do que os estudantes que iniciaram o ingresso evidenciando a influência 
do curso sobre a medicalização. 
Palavras-chaves: psicotrópicos, estudantes de medicina, educação médica, medicalização, educação 
superior. 
 
 
CONSUMPTION OF PSYCHOTROPIC DRUGS AMONG THE FIRST MEDICAL STUDENTS AND SIXTH YEAR OF A 
UNIVERSITY IN SÃO PAULO 
 
 
ABSTRACT 
The objective of the study was to evaluate the difference in psychoactive drug use among students of the 
first and sixth year of the medical course of a university in the interior of São Paulo, identifying the 
biopsychosocial factors associated with the use, including precipitating factors and the science of the risks 
of dependency. It is a cross-sectional quantitative study with the application of a questionnaire. Of the first-
year interviewees, 23% (n=23) reported using some form of psychotropic medication during the data 
collection period. While the sixth years interviewed, 50% (n=50) reported using psychotropic drugs at the 
time the data were collected. It has been shown that medical students in recent years use more 
psychoactive drugs than the students who started admission, showing the influence of the course on 
medicalization. 
Keywords: psychotropic drugs, undergraduate students, medical education, medicalization, college 
education. 
 
 
 
 
 
INTRODUÇÃO  
Os psicofármacos estão cada dia mais 
sendo utilizados por adolescentes, devido a 
diversos motivos, nos quais os fatores 
biopsicossociais merecem destaque1. Identificar a 
realidade do uso de psicoativos entre estes 
indivíduos, através da aplicação de um 
questionário, reunindo dados epidemiológicos 
acerca do assunto, é uma importante ferramenta 
para formulação e avaliação de políticas públicas 
adequadas e destinadas à prevenção2,3. 
As consequências do uso de substâncias 
psicoativas variam de acordo com o tipo, 
quantidade, interação da substância utilizada e 
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apresenta uma evolução entre adolescentes 
quando comparados aos adultos4. O princípio 
ativo destes fármacos possui potencial de gerar 
dependência e reações adversas como a 
alteração do comportamento, cognição, sono, 
apetite e alteração das funções motora e 
autônoma de quem os consome5. Então, o uso 
indiscriminado dos medicamentos controlados é 
um problema de saúde pública. A utilização 
prolongada dos psicofármacos, além de efeitos 
colaterais indesejáveis, dependência química 
podem também gerar dificuldades quanto ao 
término do tratamento9. De acordo com a 
Organização Mundial de Saúde o abuso de 
substâncias psicoativas por jovens brasileiros 
inclui a mortalidade entre as dez mais altas do 
mundo na faixa etária de 15 a 25 anos6.  
O fenômeno atual do abuso de 
medicamentos psicotrópicos reflete também no 
cenário universitário, onde os antidepressivos, 
ansiolíticos, antimaníacos, antipsicóticos, 
psicoestimulantes entre outras estão presentes 
com aumento progresso. Isso demanda de um 
melhor conhecimento a respeito da 
problemática, que engloba uma série de aspectos 
biopsicossociais, que cerceiam o mundo 
acadêmico6. 
 Na contemporaneidade o ritmo e estilo 
de vida levam a população a vivenciar situações 
cada vez mais estressantes e difíceis7. Cobranças 
por produtividade, trânsito intenso, excesso de 
atividades, balbúrdia, entre outras, levam as 
pessoas à busca de soluções para contornar a 
ansiedade decorrente destas vivências. Uma das 
opções adotadas refere-se ao uso de substâncias 
psicoativas, para dormir, para obter um melhor 
rendimento em atividades cotidianas, assim 
como nos estudos8. 
O uso de psicoestimulantes por jovens 
estudantes tem sido uma preocupação global, 
nos países como Canadá, Estados Unidos e 
Inglaterra esse assunto vem sendo bastante 
discutido após a realização de estudos 
epidemiológicos que indicaram o aumento do uso 
destes medicamentos pelos universitários para 
melhorar o rendimento acadêmico10,11.  
Mundialmente, os medicamentos 
destinados ao tratamento de doenças mentais 
ocupam o 9º lugar dentre os mais vendidos, 
representando cerca de 7% das vendas. Dentre 
aqueles psicofármacos mais dispensados, no 
mundo, estão os benzodiazepínicos12.  
Em contrapartida, um composto 
estimulante do sistema nervoso central da classe 
das anfetaminas, o Cloridrato de Metilfenidato, 
vem sendo utilizado para o tratamento do déficit 
de atenção e narcolepsia. No entanto, observa-se 
um aumento do seu uso entre os estudantes sem 
indicação de uso médico. Fato este que preocupa 
as autoridades no assunto, especialmente pela 
forma ilegal de aquisição do mesmo. Segundo a 
convenção da ONU de 1971, quando o Brasil 
assumiu o compromisso do controle na 
dispensação do referido fármaco, é necessário 
um receituário especial para adquiri-lo, pois 
apresenta risco de abuso e dependência13,14. 
Desse modo, o presente estudo objetiva 
avaliar a diferença no uso de drogas psicoativas 
entre os alunos do primeiro e sexto ano do curso 
de medicina de uma universidade do interior 
paulista, identificando as causas associadas ao 
uso, compreendendo os motivos precipitantes e 
a ciência dos riscos de dependência. 
 
METODOLOGIA 
Realizou-se um estudo de caráter 
descritivo e exploratório do tipo transversal. A 
população em estudo foi constituída de 200 
estudantes matriculados no curso de medicina de 
uma universidade. A amostra, por sua vez, foi 
formada por 100 alunos do primeiro ano do curso 
e 100 alunos do sexto ano.  
Os dados foram coletados por meio de 
um questionário fechado composto por duas 
partes. Na primeira parte do questionário foram 
coletadas informações sócio-demográficas e na 
segunda parte o objetivo foi coletar informações 
sobre aquisição e utilização do medicamento 
como frequência de uso, obtenção da receita 
médica, tipo de medicamento, fatores envolvidos 
com uso da droga e a ciência dos efeitos 
adversos.  A coleta de dados ocorreu entre os 
meses de maio e junho de 2017. Foram 
respondidos 200 questionários entre alunos 
abordados aleatoriamente e que aceitaram 
participar da pesquisa.  
Para a coleta dos dados foi empregada a 
técnica de autorrelato estruturado. As 
informações eram registradas pelos sujeitos 
(autopreenchimento) e para análise dos dados, 
foi utilizada abordagem quantitativa. Após a 
codificação de cada uma das variáveis, criou-se 
um dicionário de dados para a construção de um 
banco de dados eletrônico no programa MS Excel 
(Windows®). O projeto foi aprovado pelo Comitê 
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de Ética e Pesquisa em Humanos da Universidade 
do Oeste Paulista sobre o Protocolo núm. 
3693. Os participantes assinaram o termo de 
consentimento livre e esclarecido, de acordo com 
a Resolução do Conselho Nacional de Saúde (CNS 
466/12). 
 
RESULTADOS 
Dos 200 estudantes que participaram do 
estudo, 100 estavam regularmente matriculados 
no primeiro ano do curso de medicina e 100 
estavam matriculados no sexto ano.  Os dados de 
sexo e idade dos participantes encontram-se na 
Tabela 1, mostrando um número maior de 
participantes do sexo feminino em ambos os 
anos do estudo, com uma idade média, no 
primeiro ano de 21 anos (com amplitude de 17 - 
40 anos) e no sexto ano de 27 anos (variando 
entre 22 - 47 anos). 
 
 
Tabela 1. Variáveis sexo e idade média dos participantes do 1º e 6º anos do curso de medicina. 
 1º ano 6º ano Total 
Idade (anos) 21 27  
Sexo n % n % n  % 
Feminino  66 66 51 51 117 58,5 
Masculino 34 34 49 49 83 41,5 
Total 100 100 100 100 100 200 
 
 
Dos entrevistados do primeiro ano, 23% 
(n=23) afirmaram fazer uso de algum tipo de 
psicofármaco durante o período de coleta dos 
dados, desses 70% são do sexo feminino. 
Entretanto, dentre os entrevistados do sexto ano, 
50% (n=50) afirmaram fazer o uso de 
psicofármacos no período em que os dados 
foram coletados, sendo que, 62% desses são do 
sexo masculino.  
Em relação ao período de uso desses 
medicamentos pelos estudantes do primeiro ano, 
a média de tempo encontrada foi de 20 meses, 
enquanto que para os estudantes do sexto ano 
foram 29 meses. A maioria (65%) dos 
participantes do primeiro ano alegaram obter a 
receita do fármaco em uso através de consulta 
médica, 22% com amigos ou familiares e 13% 
conseguiu de forma ilegal. Dos alunos do sexto 
ano 64% afirmaram obter a receita por meio da 
consulta médica e 36% através de amigos ou 
familiares. 
Além disso, os dados coletados 
evidenciaram que a classe dos psicoestimulantes 
foram os medicamentos mais utilizados pelos 
estudantes de medicina do primeiro e sexto ano, 
sendo respectivamente, 65% e 34%. Enquanto 
que os antidepressivos representaram a segunda 
classe mais relatada, sendo 30% pelos voluntários 
do primeiro ano e 32% para aqueles do sexto 
ano. 
Dentre os principais fatores relatados, 
para o uso dos medicamentos estudados, 48% 
dos participantes do primeiro e 62% do sexto ano 
apontaram o curso, como principal fator 
desencadeador. Outros fatores foram relatados 
por 39% dos voluntários do primeiro ano e 30 % 
pelos do sexto ano. Ademais, 91% dos 
participantes do primeiro ano da pesquisa, 
usuários de psicofármacos afirmaram ter 
consciência dos efeitos colaterais, malefícios e 
riscos de dependência advindos do seu consumo 
e aumentando para a totalidade dos voluntários 
com consciência para seus riscos. A Tabela 2 
evidencia a comparação dos resultados obtidos 
sobre o sexo, tempo e tipo de medicamento em 
uso e forma de aquisição, entre os voluntários do 
1º e 6º ano.  
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Tabela 2. Informações sobre as variáveis sexo, tempo médio de uso, forma de obtenção do medicamento, 
classe farmacológica, fatores precipitantes e consciência sobre os riscos de uso dos de psicofármacos, entre 
os participantes do 1º e 6º ano.  
 
Variáveis 1º ano 6º ano 
Sexo 
Masculino 
Feminino 
% 
30 
70 
% 
62 
38 
Tempo médio de uso 20 meses 29 meses 
Obtenção do fármaco 
Receita médica 
Amigos e familiares 
Sem prescrição 
 
65 
22 
13 
 
64 
36 
0 
Classe farmacológica 
Psicoestimulantes 
Antidepressivos 
Ansiolíticos  
 
65 
30 
5 
 
34 
32 
34 
Fatores precipitantes 
Cursar medicina 
Outros fatores 
Familiares  
 
48 
39 
13 
 
62 
30 
6 
Profissionais  0 2 
Consciência dos riscos 
Sim 
Não  
 
91 
9 
 
100 
0 
 
 
 
DISCUSSÃO 
No Brasil, o ingresso no curso superior 
tem sido estimulado por programas de incentivo 
educacional, mantidos pelo governo federal 
contribuindo com o aumento da faixa etária 
entre os estudantes, como foi observado na 
pesquisa. Em geral, as mulheres são a maioria 
entre os alunos, desta forma, no presente 
trabalho, detectou-se que um número maior 
entre os estudantes do primeiro ano ao contrário 
da realidade do último ano. Então os autores 
descreveram que a faixa etária estava entre 20 a 
49 anos e 52% de mulheres3. Entretanto, em 
outro estudo a média de idade encontrada foi de 
22 anos, porém com variações entre 20,5 a 23,5 
anos de idade e 68% eram do sexo feminino5.  
A vida acadêmica dos estudantes 
universitários exige dedicação de muitas horas de 
estudos, especialmente no curso de medicina, 
que se tornam momentos extenuantes. Os 
estudos encontrados na literatura descrevem que 
além da graduação, a rotina médica é 
considerada atividade de alta pressão e tensão 
psicológicas, influenciando no desempenho do 
estudante. Muitos jovens, então, para suportar o 
estresse e cansaço utilizam medicamentos 
controlados para atenuar a ansiedade e 
preocupação gerada. Em uma avaliação geral, foi 
possível constatar que os estudantes de medicina 
do sexto ano utilizam mais psicofármacos, 
quando comparados aos estudantes do primeiro 
ano, demonstrando que a evolução do curso tem 
íntima relação com o uso desses compostos 
medicamentosos, aliados a não demonstração de 
insegurança, cansaço, tristeza além de responder 
às exigências acadêmicas, da sociedade e dos 
colegas. Por isso, a imposição de ritmos de vida 
intenso podem comprometer a qualidade de vida 
do estudante15. Em outros estudos direcionados 
ao uso de medicamentos psicoativos estão 
relatados que 18% dos estudantes fizeram uso de 
psicoestimuolantes (anfetaminas e metilfenidato) 
pelo menos uma vez na vida, sendo que 60% 
desses relataram utilizar essa classe de 
medicamentos durante o curso de medicina11. Em 
duas escolas de medicina na Lituânia 8,1% dos 
estudantes relataram fazer uso de 
intensificadores do cognitivo pelo menos uma vez 
na vida, sendo que os homens utilizaram mais 
que as mulheres (14,6% e 5,1%)11. E ainda, 17% 
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dos entrevistados utilizaram medicamentos 
simpatomiméticos, sem indicação médica, e 79% 
fizeram uso no último ano14. 
No decorrer do curso o estresse dos 
estudantes está aumentado devido à sobrecarga 
acadêmica, conflitos interpessoais e emocionais 
como as situações de óbito e sofrimento, 
vivenciados, sobre tudo, pelos últimos anos do 
curso, período de internato, quando mantêm 
contato direto e contínuo com os pacientes. 
Esses fatores podem comprometer a qualidade 
de vida gerando como consequência dificuldades 
em relacionamentos sociais e o abuso de 
substâncias como os psicofármacos16.  Nos 
estudos encontrados na literatura demonstraram 
que as razões para o uso de compostos para a 
melhora no desempenho cognitivo apresentaram 
a melhoria da concentração, aliada à memória e 
desempenho na academia, aumento do tempo de 
estudo e estado de alerta, experimentação e 
ainda a influência dos amigos14. O uso de 
psicoestimulantes para 32% dos estudantes 
obtiveram a melhoria da concentração e 23% 
usavam para manterem-se em estado de alerta, 
18% relataram melhora no desempenho na 
academia, entre outras razões como o aumento 
da energia (18%), usos em festas ou recreação 
(5%), perda de peso (1%)16. Ainda, como um 
auxiliar para o estudo (69%) e aumento da 
concentração (65%)14. 
Uma grande preocupação para as 
autoridades de saúde é a forma de obtenção dos 
medicamentos psicoativos, uma vez que a receita 
médica nem sempre representa a realidade e 
necessidade de uso de medicamentos como para 
o TDAH (transtorno do déficit de atenção e 
hiperatividade), ou de antidepressivos, entre 
outros medicamentos. Na pesquisa foi observado 
que a maioria dos participantes do primeiro ano 
alegaram obter a receita do fármaco em uso 
através de consultas médicas, seguido daqueles 
medicamentos obtidos com amigos ou familiares 
e finalmente a obtenção sem prescrição. Os 
voluntários do sexto ano obtiveram as receitas 
através da consulta médica e por amigos ou 
familiares. Os dados revelam que a aquisição dos 
medicamentos através de amigos ou familiares, 
apesar de não ser a principal fonte, demonstram 
a automedicação, ou seja, sem a indicação de 
profissional habilitado, acarretando em 
medicalização descontrolada, excessiva e por 
vezes, desnecessária pelo estudante17,18. Em 
outro estudo destacou-se o estímulo de uso 
através dos amigos e colegas de turma (44%), 
outras fontes (37%), familiar com diagnóstico de 
TDAH (4,9%)19. O uso não médico dos 
psicoestimulantes ainda foi detectado em 63% 
dos quando adquiridos por amigos, parentes, 
colegas de classe ou conhecidos20. 
Sobre a frequência de uso de 
medicamentos psicoativos se destacou a classe 
dos psicoestimulantes como os mais utilizados 
entre os voluntários do primeiro e sexto ano, 
seguida pelos antidepressivos. Então, para que 
consigam otimizar o estudo, os voluntários 
universitários, utilizam os psicoestimulantes, 
sobretudo pelo volume de assuntos e disciplinas 
pertencentes à estrutura curricular do curso de 
medicina. Aliado a isso encontra-se a aceleração 
da informação em decorrência das tecnologias. 
Fundamentando também, os resultados 
apresentados sobre os fatores envolvidos com 
uso dessa medicação, visto que os alunos do 
primeiro (48%) e sexto (62%) ano apresentaram o 
curso, como principal fator19. Os antidepressivos 
como segunda classe mais frequente justifica-se, 
pois, os sintomas depressivos são prevalentes na 
população universitária, sendo relatado em 
pesquisas brasileiras, demonstrando uma 
prevalência de sintomas depressivos em 27% dos 
estudantes de medicina pesquisados20, 21.  
A ocorrência dos efeitos colaterais, 
maléficos e riscos de dependências após o uso 
dos medicamentos é popular entre os estudantes 
da pesquisa. Constatação preocupante, uma vez 
que, apesar da maioria dos estudantes usuários 
terem consciência sobre os riscos, eles 
submetem-se ao uso mesmo sem o 
acompanhamento profissional necessário. Então, 
a presença das comorbidades como no 
diagnóstico de doença psiquiátrica (9%) e doença 
cardiovascular (3%) fazem parte da realidade 
desses usuários22.  
Conclui-se assim que os estudantes de 
medicina dos últimos anos utilizam mais 
psicofármacos do que os estudantes que 
iniciaram o ingresso evidenciando a influência do 
curso sob a medicalização. Além disso, foi 
observado que a classe dos psicoestimulantes é a 
mais utilizada, o curso médico é o principal fator 
precipitante do uso dos fármacos e que a maioria 
dos estudantes têm noção dos riscos à saúde 
causados pelo consumo. Ademais, novos estudos 
devem ser realizados em escolas médicas e da 
área de saúde, compreendendo maior número de 
universitários.  
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